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Ao discursar ontem na 
assembléia de governado-
res do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), o mi-
nistro da Fazenda Mailson 
Ferreira da Nóbrega, criti-
cou a maneira como são de-
senhados os programas de 
estabilização econômica 
para os países da América 
Latina, chamou a atenção 
para a necessidade de fi-
nanciamentos externos co-
mo condição necessária ao 
desenvolvimento econômi-
co sustentado dos países da 
região e observou, no que 
diz respeito ao crescente 
interesse em torno da me-
dida de proteção ambien-
tal, que a implementação 
de projetos nesta área am-
plia para os países em de-
senvolvimento a exigência 
de recursos que possam fi-
nanciar os investimentos. 

Os programas de ajuste 
macroeconômicos e estru-
turais podem ter o efeito, a 
curto prazo, de restabele-
cer a credibilidade neste ti-
po de política, mas não ha-
verá credibilidade dura-
doura no programa econô-
mico se for desenhado sem 
levar em conta a fraqueza 
da estrutura do país em 
questão. "Se realidades co-
mo a da pauperidade dos 
mercados, da fragilidade 
institucional e gerencial 
tanto do setor público como 
privado, a inexistência de 
capacidade crítica ou de 
uma base pobre de recur-
sos humanos não forem 
consideradas no estabeleci-
mento de condicionalida-
des e de critérios de perfo-
mance, os programas de 
ajuste não serão efetivos", 
disse Nóbrega. 

Ele colocou, ainda, que 
as condicionalidades de-
vem ser enfocadas, monito-
radas, reduzidas em núme-
ro, seguir uma seqüência 
apropriada e devem ser 
circunscritas a variáveis 
que estejam sob o efetivo 
controle das autoridades do 
país. "Existe um consenso 
no sentido de que a respon-
sabilidade primeira do de-
senho dos programas es-
truturais de ajuste deve 
permanecer com as autori-
dades nacionais do país em 
questão que, no final das 
contas, são as responsáveis 
pela implementação do 
programa. Apesar de se-
rem bem-vindos o assesso-
ramento e o diálogo com o 
Banco Mundial e o FMI, as 
autoridade racionais têm 
que estar convencidas de 
que estes programas repre-
sentam uma ação apro-
priada, realista e factível". 

Ele destacou quatro ele-
mentos que considera cru-
ciais para o suporte de pro-
gramas de ajuste: a provi-
são de financiamento ade-
quado no médio prazo; que 
os países industrializados 
não adotem medidas de 
ajuste recessivas; a redu-
ção das barreiras protecio-
nistas e a redução da taxa 
real de juros. 

Também o papel dos or-
ganismos oficiais de crédi-
to, como financiadores do 
processo de ajuste dos 
países em desenvolvimen-
to, foi lembrado, pois, mes-
mo que estes países bus-
quem ampliar a poupança 
doméstica, a assistência fi-
nanceira internacional re-
querida terá de envolver o 
crescente papel do setor 
oficial e "não se trata aqui 
de transferência de riscos 
do setor privado para o se-
tbr oficial, como é normal-
mente entendido, mas sim 
de uma transferência de ta-
refas do setor privado para 
o setor público". 

Não haveria, para estes 
países, um desenho efetivo 
nem a implementação sus-
tentada de programas de 
ajustes orientados para o 
crescimento sem que se-
jam encarados os proble-
mas do peso da dívida. Isto 
significa, conforme colo-
cou, que para muitos 
países "nós teremos de 
evoluir na direção de esti-
mativas oficiais sobre a 
magnitude da dívida e so-
bre a redução da dívida que 
sejam consistentes com o 
alcance de um crescimento 
sustentado, ao invés de 
deixá-las para esquemas 
de negociação voluntária 
entre cada devedor indivi-
dual e seu comitê assessor 
de bancos credores", ex-
ternou Nóbrega, lembran-
do que esta abordagem 
vem sendo tentada há sete 
anos e que até agora não le-
vou os devedores a lugar 
algum. 

Sobre a questão ambien-
tal, considerou que os pro-
gramas exigem financia-
mentos externos por parte 
dos países industrializados, 
que na verdade são os que 
mais contribuem para a po-
luição do mundo. Para ilus-
trar esta necessidade, 
mencionou que, no Brasil, o 
custo de um projeto de in-
vestimento hidrelétrico 
cresceu cerca de 20%, devi-
do às preocupações com o 
aspecto ambiental. 

ACORDO — Informou-se, 
ontem, em Washington, que a 
Argentina assinará logo uma 
carta de intenções com o FMI. 
Isso representará a aprovação 
do programa económico do 
novo governo de Carlos Me-
nem por parte do FMI. Repre-
sentantes do Fundo disseram 
que parece estar próximo um 
acordo com a Argentina. 


